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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “A Produção do Conhecimento 
na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados e avanços 
relacionados às Ciências Florestais. O e-book está disposto em 1 volume subdividido em 
22 capítulos. Os capítulos estão organizados de acordo com a abordagem por assuntos 
relacionados com diversas áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os 
capítulos estão de forma a atender as áreas voltadas ao geoprocessamento, mapeamento, 
imagens de satélite abordando ecologia de paisagens, desmatamento e degradação 
ambiental. Em uma segunda parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados 
à biodiversidade, regeneração natural, sucessão florestal, biologia reprodutiva, controle 
biológico, conservação do solo, ciclo hidrológico e produção sustentável. Em uma terceira 
parte, os trabalhos estão voltados aos modelos alométricos, volume, ciclagem de nutrientes, 
estoque de carbono, biomassa e produtos não madeireiros.  Em uma quarta parte, os 
temas estão relacionados ao desenvolvimento sustentável, crescimento inicial de plantas, 
desenvolvimento de mudas e adubação. Em uma quinta parte, os trabalhos estão voltados 
às propriedades e qualidade da madeira e ao estudo de cores e ferômonios de insetos 
que ocasionam danos nas árvores.  E finalizando, em uma sexta parte com um trabalho 
voltado à extensão universitária despertando o interesse profissional da área da engenharia 
florestal. Desta forma, o e-book “A Produção do Conhecimento na Engenharia Florestal” 
apresenta relevantes resultados realizados por diversos professores e acadêmicos que 
serão apresentados nesta obra de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação 
de todos os autores das diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por 
partilharem ao público os resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de 
pesquisa. Esperamos que os trabalhos aqui apresentados possam inspirar outros estudos 
voltados às Ciências Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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RESUMO: A análise do crescimento vegetal 
é o meio mais acessível e preciso para avaliar 
o crescimento de mudas e a contribuição 
de diferentes processos fisiológicos sobre o 
seu desempenho nas diferentes condições 
ambientais a que são submetidos. Diante 
disso, o objetivo deste trabalho foi analisar o 
crescimento inicial de espécies arbóreas nativas 
e exóticas em talhões demonstrativos. O estudo 
foi realizado em dez talhões demonstrativos da 
área experimental do Departamento de Ciências 
Florestais e da Madeira da Universidade Federal 
do Espírito Santo, localizada no município de 
Jerônimo Monteiro. O plantio das espécies 
Spondias mombin, Tectona grandis E. grandis, 
E. urophylla x E. camaldulensis, Anadenathera 
macrocarpa e Paubrasilia echinata foi realizado 
no mês de dezembro de 2010 e Cedrela fissilis, 
Swietenia macrophylla, Swietenia mahagoni e 
Pinus elliottii foram plantadas em abril de 2011. 
Foram obtidas medidas da altura, por meio de 
uma régua de madeira graduada, e diâmetro do 
colo das mudas, com o auxílio de um paquímetro 
digital. Foram realizadas quatro medições, de 
dois em dois meses, entre abril e outubro de 
2011. Analise dos dados foi realizada por meio 
das estatísticas descritivas: média, máximo, 
mínimo e coeficiente de variação. Com exceção 
das espécies E. grandis e Swietenia macrophylla 
que sofreram ataques de pragas, as demais 
apresentaram altas taxas de sobrevivência, 
variando entre 77,27% e 100%. Dentre as 
espécies plantadas em dezembro de 2010, 
E. grandis, E. urophylla x E. camaldulensis e 
Spondias mombin apresentaram os maiores 
incrementos em altura e diâmetro (92,82 cm e 
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21,01 mm, 143,34 cm e 20,90 mm e 68,14 cm e 32,40 mm, respectivamente). Já dentre as 
plantadas em abril de 2011, o Pinus elliottii se destacou, com um ganho em altura de 17,25 
cm e em diâmetro de 8,18 mm. 
PALAVRAS–CHAVE: Condições edafoclimáticas, espécies florestais, plantios homogêneos, 
taxa de sobrevivência.

INITIAL GROWTH OF NATIVE AND EXOTIC TREE SPECIES
ABSTRACT: The analysis of plant growth is the most accessible and accurate way to 
evaluate the growth of seedlings and the contribution of different physiological processes 
on their performance in different environmental conditions. The objective of this work was to 
analyze the initial growth of native and exotic tree species in demonstrative compartments. 
The study was carried out in 10 demonstrative compartments in the experimental area of the 
Forest and Wood Science Department at the Federal University of Espírito Santo, located in 
the municipality of Jerônimo Monteiro. The planting of the species Spondias mombin, Tectona 
grandis E. grandis, E. urophylla x E. camaldulensis, Anadenathera macrocarpa and Paubrasilia 
echinata took place in december 2010, and Cedrela fissilis, Swietenia macrophylla, Swietenia 
mahagoni and Pinus elliottii were planted in April 2011. The height and the root collar diameter 
were measured with the aid of a graduated wooden ruler for height and a digital caliper for root 
collar. There were four measurements, every two months, between April and October 2011. To 
analyze the data, descriptive statistical analysis was used, through the mean, maximum and 
minimum values and coefficient of variation. With the exception of E. grandis and Swietenia 
macrophylla, which suffered pest attacks, the others species showed high survival rates, 
ranging between 77.27% and 100%. Among the species planted in December 2010, E. 
grandis, E. urophylla x E. camaldulensis and Spondias mombin showed the greatest gains in 
height and root collar diameter (92.82 cm and 21.01 mm, 143.34 cm and 20.90 mm and 68.14 
cm and 32.40 mm respectively). Among those planted in April 2011, Pinus elliottii stood out, 
with a gain in height of 17.25 cm and a root collar diameter of 8.18 mm. 
KEYWORDS: Edaphoclimatic conditions, forest species, homogeneous planting, survival 
rate.

1 | 	INTRODUÇÃO 
De acordo com o Relatório de Avaliação Global dos Recursos Florestais (FAO, 

2020), 93% da área de florestas em todo o mundo são compostos por florestas nativas 
e 7% por florestas plantadas. Ainda segundo este relatório, o Brasil apresenta a segunda 
maior área de florestas, com 497 milhões de hectares, atrás apenas da Rússia, com 815 
milhões de hectares.

As regiões Nordeste, Sul e Sudeste, onde estão concentrados 85% da população 
brasileira, foram as mais atingidas por desmatamentos provocados pelas necessidades de 
urbanização e crescimento econômico. Ocupadas originalmente pela Floresta Atlântica, 
pela Caatinga e pelos Campos Sulinos, a vegetação nativa remanescente nessas regiões 
está protegida, sendo a exploração legal restrita aos reflorestamentos.
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A população dessas regiões vive hoje os reflexos deste erro cometido, sofrendo 
consequências como os deslizamentos de terra, a redução de água potável, problemas 
de saúde causados pela poluição e áreas desertificadas. É, portanto, necessário que se 
realize o plantio de florestas, seja para preservação e melhoria do equilíbrio ambiental e/ou 
para produção. Indiretamente, o plantio de florestas para fins comerciais apresenta grande 
contribuição na preservação, diminuindo a pressão sobre as florestas nativas, sem contar 
os ganhos socioeconômicos.

Na década de 60, deu-se início a uma prática que mudou o setor florestal, que foi 
o plantio de espécies exóticas. A partir desse fato, foram realizados diversos trabalhos 
de adaptação e melhoramento dessas espécies, sendo atualmente as principais espécies 
encontradas em plantios comerciais.  Com disso, os plantios florestais do Brasil vêm 
alcançando excelentes níveis de produtividade se comparado aos outros países. Isso prova 
a grande vocação florestal que o Brasil possui e que pode ser explicada pelos fatores 
climáticos e edáficos e pelas técnicas silviculturais utilizadas, consideradas para algumas 
espécies, como as do gênero Eucalyptus, as mais bem desenvolvidas do mundo (SILVA, 
et al., 2010).  

O Brasil é detentor de uma grande diversidade de espécies florestais, mas são 
escassas as informações quanto a dinâmica de crescimento, a adaptabilidade, taxa de 
sobrevivência inicial e as exigências principais da maioria das espécies em condições de 
campo. Considerando esta prerrogativa, é válido salientar a importância da avaliação da 
fase inicial do crescimento de plantas no campo. Essa análise pode ajudar na seleção 
de espécies com potencial para serem implantadas, por meio de plantios em sistema de 
monocultivo, em novas áreas que ainda não foram comprovadas o seu potencial para 
silvicultura dessas espécies.

A indicação de espécies nativas promissoras e potenciais, que sirvam como 
alternativas ao reflorestamento, em muitos casos está limitada a insuficiência de informações 
sobre o comportamento silvicultural (Rêgo, 2002). A literatura pertinente apresenta apenas 
informações parciais sobre elas, restritas a descrição da espécie, sua importância, área 
de ocorrência natural, fenologia e característica da semente.  A silvicultura de espécies 
nativas carece de informações básicas, as quais são de fundamental importância para 
a compreensão do comportamento das plantas, e sua indicação para uso qual seja a 
finalidade. Esses estudos também devem ser aplicados a espécies exóticas, que despontam 
como alternativas para uso comercial.

Diversas espécies exóticas no Brasil apresentam grande importância na produção de 
madeira, sobretudo as espécies do gênero Pinus e Eucalyptus. Detêm-se, portanto, muitas 
informações a respeito das mesmas. Contudo, é importante a realização de pesquisas, 
buscando aumentar cada vez mais essas informações, principalmente em regiões onde 
seu potencial de produção ainda é desconhecido, e otimizar a utilização da madeira dessas 
espécies.  Dessa forma, torna-se necessário a condução de estudos sobre espécies nativas 
e exóticas com potencial para programas de reflorestamento.
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Estudos relacionados a testes de aptidão de espécies a determinados ambientes, 
tratos iniciais, manejo e melhoramento genético das plantas são importantes para o setor 
florestal em caráter conservacionista. Os resultados desses estudos podem ser traduzidos 
em melhorias de produtividade em reflorestamentos e proporcionam aumento do número 
de espécies florestais que podem ser exploradas. Além disso, no ponto de vista econômico, 
as florestas plantadas geram milhões de empregos diretos e indiretos e, o que tende a 
aumentar gradativamente à medida que aumenta a área plantada e a eficiência de produção 
no setor do Brasil. A partir desta contextualização, o objetivo desta pesquisa foi avaliar o 
crescimento inicial de espécies nativas e exóticas em talhões demonstrativos em Jerônimo 
Monteiro, Espírito Santo.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Caracterização da área
Os talhões demonstrativos foram implantados na área experimental do 

Departamento de Ciências Florestais e da Madeira/CCAE-UFES localizada no município 
de Jerônimo Monteiro, ES, às margens da Rodovia Federal 482, que liga o município ao 
de Alegre (Figura 1).

O clima da região é quente e úmido, precipitação média anual de 1200mm/ano, 
apresentando estações bem definidas, uma chuvosa e outra seca; a temperatura média 
anual é de 23ºC (INCAPER, 2011). A maior parte do relevo da área experimental caracteriza-
se por ser plano, estando todos os talhões avaliados localizados nessa condição. 

Figura 1. Localização da área experimental em destaque no polígono – Área experimental do 
Departamento de Ciências Florestais e da Madeira/CCAE-UFES, Jerônimo Monteiro, ES. 

Fonte: Software Google Earth.
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2.2	 Implantação dos talhões demonstrativos e tratos culturais
O plantio das mudas de Spondias mombin L., Tectona grandis L. f., E. grandis W. Hill., 

E. urophylla x E. camaldulensis, Anadenathera macrocarpa (Benth.) Brenan e Paubrasilia 
echinata (Lam.) Gagnon, H.C.Lima & G.P.Lewis foi realizado no mês de dezembro de 2010; 
e Cedrela fissilis Vell., Swietenia macrophylla King, Swietenia mahagoni (L.) Jacq. e Pinus 
elliottii Engelm. foram plantadas em abril de 2011. Cada talhão tem 336 m², com dimensões 
de 21 x16 m2. O plantio das mudas foi realizado com espaçamento 3 x 2 m2.

Foi realizado o combate a formigas utilizando iscas formicidas à base de Fipronil, 
previamente e após a implantação dos talhões. O combate de plantas invasoras foi realizado 
periodicamente com o uso de herbicida e capina manual. A adubação de base foi feita com 
o NPK 04-14-08 e Super Fosfato Simples (50% de cada adubo) aplicando 200g por cova 
de 30 x 30 x 30 cm. Após quatro meses de plantio foi realizada adubação de cobertura com 
100 gramas de sulfato de amônio e 100 gramas de cloreto de potássio por cova. 

2.3	 Coleta de dados de altura e diâmetro do colo das mudas analisadas
Foram obtidas medidas da altura, por meio de uma régua de madeira graduada, e 

diâmetro do colo das mudas, com o auxílio de um paquímetro digital da altura e diâmetro 
do colo, com o auxílio de régua de madeira graduada em cm para a medição da altura e 
paquímetro digital para a medição do diâmetro do colo (mm). Foram realizadas quatro 
medições entre os meses de abril de 2011 e outubro de 2011, em intervalos de dois meses.

2.4	 Análise dos dados
Para análise dos dados, fez-se o cálculo das seguintes estatísticas descritivas: 

média, máximo, mínimo, desvio padrão e coeficiente de variação para as variáveis 
diâmetro e altura. Para esses cálculos, as plantas mortas foram desconsideradas. A 
análise do comportamento das espécies com relação ao incremento em altura e diâmetro 
foi conduzida dividindo essas variáveis em três intervalos de classes: inferior, intermediário 
e superior (Tabela 1). 

Classe Critério

Inferior

Média

Superior

Tabela 1 – Critérios para divisão de classes de altura e diâmetro do colo das mudas das 
espécies analisadas, em que: X = altura (cm) ou diâmetro do colo (cm) das mudas;   = média 

aritmética de X (cm);  desvio padrão de X (cm).
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Para a verificação da sobrevivência das plantas, utilizou-se o cálculo da taxa de 
sobrevivência: 

Em que: S% = Sobrevivência da espécie (%); N: número de indivíduos plantados da 
espécie; n = número de plantas mortas da espécie.

A sobrevivência das plantas foi avaliada em cada medição, sendo acumulativa até a 
quarta e última medição. Para fins de discussão, será concentrada atenção nos resultados, 
obtidos na 4ª avaliação de altura e diâmetro, uma vez que, de modo geral, aqueles obtidos 
na última avaliação mantiveram as mesmas tendências observadas nos demais tempos. A 
discussão acerca das variáveis mensuradas foi realizada separadamente em dois grupos: 
Grupo 1 - espécies plantadas em dezembro de 2010 e, Grupo 2 - espécies plantadas em 
abril de 2011.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Análise de sobrevivência de espécies florestais
Analisando os resultados da Tabela 2, onde são apresentados os resultados 

de sobrevivência das espécies dos grupos 1 e 2, observou-se que houve diferenças 
expressivas na sobrevivência das espécies florestais avaliadas. Isto indica a ocorrência de 
diferentes potenciais de adaptação. Tal fato evidencia a existência da relação entre sítio e 
espécie, com diferentes respostas da espécie ao local de plantio. 

Espécie Sobrevivência (%)
Grupo 1

120 dias 180 dias 240 dias 300 dias
E. grandis 93,8 74,5 70,4 65,3
E. urophylla x E. 
camaldulensis

100,0 93,4 91,7 90,3

Tectona grandis 94,3 94,3 94,3 94,3
Spondias mombin 100,0 100,0 100,0 100,0
Anadenanthera 
macrocarpa

94,3 81,8 81,8 77,3

Paubrasilia echinata 96,4 95,2 92,9 92,3
Grupo 2

0 dias 60 dias 120 dias 180 dias
Pinus elliottii 100,0 95,7 95,7 95,7
Swietenia mahagoni 88,5 83,3 79,2 78,1
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Cedrella fissilis 97,4 97,4 89,6 88,3
Swietenia macrophylla 97,4 76,6 70,0 70,01

Tabela 2 - Sobrevivência de espécies exóticas e nativas, analisadas em quatro medições após 
o plantio, em talhões demonstrativos em Jerônimo Monteiro, ES.

Das espécies plantadas em dezembro de 2010, Spondias mombin, Tectona grandis 
e Paubrasilia echinata presentaram as maiores taxas de sobrevivência após a última 
medição, respectivamente 100%, 94,28% e 92,86% e Pinus elliottii e Cedrela físsilis entre 
as plantadas em abril, respectivamente 95,7% e 88,33%. Possivelmente, parte deste 
resultado deve-se ao fato de que as mudas dessas espécies quando levadas a campo para 
o plantio já se encontravam bem desenvolvidas se comparadas às demais, o que favorece 
o estabelecimento inicial das mesmas no local em situações de estresse.

Considerando a Paubrasilia echinata, este valor de sobrevivência pode ser explicado 
por sua tendência em crescer em locais com níveis mais baixos de sombreamento, apesar 
de ser uma espécie clímax, como comprovado por Aguiar et. al (2005). Estes autores, 
estudando os efeitos do sombreamento sobre essa espécie, concluíram que as plantas em 
pleno sol obtiveram melhores resultados.

O potencial de estabelecimento de espécies florestais, avaliado por meio da de 
sobrevivência, expressa a capacidade de adaptação e o vigor das mudas, diante das reais 
condições ecológicas observadas no campo pós-plantio definitivo. São sob as diferentes 
condições de campo que, normalmente, as mudas de espécies florestais diferem em suas 
expressões fenotípicas, as quais retratam fielmente as magnitudes e efeitos das interações 
genótipo/ambiente (Macedo et al., 2002).

Apesar do controle de formigas realizado antes dos plantios, parte dos talhões 
foi atacada, ocasionando a morte de algumas plantas. Os talhões mais afetados pelas 
formigas foram os de E. grandis e Swietenia macrophylla. 

3.1.1	 ANÁLISES DO CRESCIMENTO EM ALTURA E DIÂMETRO DO 
COLO DE MUDAS DE ESPÉCIES FLORESTAIS

A análise estatística descritiva dos dados mostrou bom desenvolvimento em altura e 
diâmetro dos indivíduos representantes de cada espécie em seu respectivo talhão (Tabelas 
3 e 4).
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Espécie Mín.
(cm)

Max.
(cm)

Média 
(cm)

Coeficiente de 
Variação (%)

E. grandis 35 252 130 39,2
E. urophylla x E. 
camaldulensis 71 294 183 30,9

Pinus elliottii 18 82 50 23,0

Tectona grandis 19 63 38 30,5

Spondias mombin 46 220 122 31,3

Swietenia mahagoni 14 43 28 21,7
Anadenanthera 
macrocarpa 40 235 117 34,2

Cedrella fissilis 53 112 80 19,1

Swietenia macrophylla 41 91 69 11,8

Paubrasilia echinata 31 121 61 28,2

Tabela 3 – Resultado para altura de mudas das espécies florestais plantadas em talhões 
demonstrativos, aos 180 dias após a 1ª medição.

Espécie Mín. 
(mm)

Máx. 
(mm)

Média 
(mm)

Coeficiente 
de Variação (%)

E. grandis 8 49 25 43,7
E. urophylla x E. 
camaldulensis 7 42 25 32,

Pinus elliottii 6 22 14 23,9

Tectona grandis 3 31 18 28,7

Spondias mombin 9 76 45 30,5

Swietenia mahagoni 3 15 8 21,5
Anadenanthera 
macrocarpa 5 34 16 45,7

Cedrela fissilis 8 27 17 25,3

Swietenia macrophyla 6 18 13 20,9

Paubrasilia echinata 7 17 10 19,8

Tabela 4 – Resultados para o diâmetro das espécies florestais plantadas em talhões 
demonstrativos aos 180 dias após a 1ª medição.

Das espécies do Grupo 1 (E. grandis, E. urophylla x E. camaldulensis, Paubrasilia 
echinata, Tectona grandis, Spondias mombin e Anadenanthera macrocarpa), as que 
apresentaram maiores altura e diâmetro foram E. grandis, E. urophylla x E. camaldulensis 
e Spondias mombin. Essas tiveram o maior incremento em altura e diâmetro, sendo: E. 
grandis 92,82 cm e 21,01 mm; E. urophylla x E. camaldulensis 143,34 cm e 20,90 mm; 
Spondias mombin 68,14 cm e 32,40 mm, respectivamente. O rápido crescimento é uma 
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característica em comum dessas espécies, o que foi expresso também nas condições dos 
talhões demonstrativos em que foram plantadas em Jerônimo Monteiro.

Anadenanthera macrocarpa, por ser uma espécie nativa pioneira de rápido 
crescimento, também apresentou expressivos valores de altura e diâmetro do colo 
médios, assim como incrementos em altura e diâmetro do colo (48,07 cm e 9,20 mm, 
respectivamente). Antezana (2008), estudando o crescimento inicial desta mesma espécie 
sobre condições de adubação e roçagem encontrou 35 cm em altura e 7,87 mm em 
diâmetro no período de 12 meses. As espécies Paubrasilia echinata e Tectona grandis 
apresentaram valores inferiores aos discutidos anteriormente. Tectona grandis: 13,54 cm e 
7,31 mm; Paubrasilia echinata: 48,07 cm e 3,24 mm.

O talhão de E. urophylla x E. camaldulensis foi o único constituído por indivíduos 
provenientes de clonagem, e esperava-se que resultados mais uniformes. Entretanto, 
observou-se alta heterogeneidade para os padrões de clones, ficando seu coeficiente de 
variação em torno de 30,99% para a altura e 32,51% para o diâmetro, bem próximo aos 
encontrados para o talhão de E. grandis, proveniente de sementes. O motivo deste resultado 
possivelmente deve-se às características variáveis do sítio e/ou ataque de algumas pragas.

Das espécies do grupo 2 (Cedrela físsilis, Pinus elliottii, Swietenia mahagoni e 
Swietenia macrophylla), o Pinus elliottii foi a espécie que se destacou, com um incremento 
em altura de 17,25 cm e em diâmetro de 8,18 mm. Observa-se, no entanto, que neste grupo 
não houve diferença expressiva no crescimento das espécies, sendo a que menos cresceu 
em altura apresentou um incremento de 8,54 cm (Cedrella fissilis) e a que menos cresceu 
em diâmetro teve 4,80 mm de incremento (Swietenia mahagoni). A visualização da diferença 
de crescimento em altura e diâmetro entre as espécies neste período de avaliação torna-se 
mais visível ao analisarmos as figuras 2 e 3, contendo comparativamente os gráficos das 
médias das espécies em função do tempo, o que dá uma boa noção do comportamento de 
cada uma. 
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Figura 2. Média da altura das espécies ao longo do tempo (avaliação). ■ = 180 dias. ■ = 300 dias.

Figura 3. Média dos diâmetros das espécies ao longo do tempo (avaliação). ■ = 180 dias. ■ = 
300 dias.

3.2	 Classes de altura e diâmetro
Por meio de intervalos de classe predeterminados (inferior, intermediário e superior), 

foi observado variação de altura e diâmetro, por meio do número de plantas presentes 
(Figura 4). No entanto, o comportamento foi padrão para todas as espécies. No tempo 1 
(avalição aos 120 dias), o maior número de indivíduos concentrou-se nas classes 1 e 2; 
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em algumas espécies a classe 3 não apresentou nenhum indivíduo. No tempo 2 (avaliação 
aos 180 dias) , o número de plantas na classe 1 diminuiu, gerando ingresso na classe 2 e 
menor número na classe 3. No tempo 3 (avaliação aos 240 dias), a frequência de plantas 
foi reduzida na classe 1, ao passo que nas classes 3 e 4 ocorre ingresso. Por fim, no tempo 
4 (avaliação aos 300 dias), ocorre repetiu-se o padrão observado no tempo anterior, com a 
diferença de que o ingresso na classe 4 é maior.

Figura 4. Classes de altura e diâmetro em função do tempo (avaliação) após o plantio.

4 | 	CONCLUSÕES
A taxa de sobrevivência foi alta para as espécies analisadas, com exceção do E. 

grandis e da Swietenia macrophylla, que foram severamente atacados por pragas. Em 
relação ao crescimento, os melhores resultados foram observados no híbrido E. urophylla 
x E. camaldulensis, E. grandis, Spondias mombin e o Pinus elliottii. Para o talhão de E. 
urophylla x E. camaldulensis observou-se alta heterogeneidade para os padrões de clones. 
Com base nos resultados obtidos sugere a necessidade de maior tempo de monitoramento 
das variáveis analisadas. Com a confirmação dos resultados deste estudo, pode-se 
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estabelecer protocolos de tratos silviculturais a serem tomados para o melhor crescimento 
das espécies nativas e exóticas analisadas em Jerônimo Monteiro, Espírito Santo. 
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